
 

 

HISTÓRIA MODERNA II 

O ILUMINISMO E A ERA DAS REVOLUÇÕES EM PERSPECTIVA ATLÂNTICA 

PERÍODO: Noturno | Vespertino 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Daniel Gomes de Carvalho 

                     

INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
 Contato com o professor: daniel.gomes.carvalho@usp.br. O contato deve ser realizado presencialmente (mediante agendamento prévio) 

ou por meio do e-mail institucional. Outros meios de comunicação não serão considerados. 
 Atendimento presencial para dúvidas, conversas e assistência na disciplina: quartas-feiras, das 17h às 19h, e sextas-feiras, das 18h às 

20h. O atendimento será sempre mediante agendamento prévio. Embora eu costume estar no departamento nesses horários, se não 
houver agendamento, eu posso marcar outros compromissos ou estar em outro lugar na universidade. 

 Modificações no programa: O programa pode sofrer pequenas alterações em função de demandas da universidade, do departamento, 
questões pessoais ou imprevistos (como greves, paralisações e doenças). Qualquer modificação será informada ao corpo discente em aula 
e por e-mail. 

 Cronograma oficial: O cronograma atualizado da disciplina estará disponível no Moodle, onde também poderão ser encontrados as páginas 
específicas dos textos de leitura obrigatória. É responsabilidade dos discentes acompanhar as atualizações no Moodle. 

 
 
I. APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS 
 

 Apresentar os temas mais prementes no campo da História Moderna, amparando-se nos autores clássicos, na historiografia recente e na 
análise de fontes primárias 

 Realizar discussões bibliográficas e leitura conjunta de textos, fortalecendo o aparato crítico necessário à prática historiográfica; 
 Refletir sobre as questões relacionadas ao ensino da História Moderna, apresentando recursos didáticos e abordando os temas 

fundamentais que os futuros professores e professoras poderão enfrentar em sua atuação; 
 Explorar leituras da época Moderna que desafiem a perspectiva teleológica das “origens” ou da “transição”. 

 
 
II. RECURSOS E METODOLOGIAS 

 Aula expositiva 
 Apresentação em slide show 
 Uso de excertos da bibliografia e das fontes escritas pertinentes 
 Uso de fontes visuais, como gravuras e pinturas referentes ao período 
 Discussão de texto 

 
 
III. AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

A nota final será composta pela soma de duas avaliações: 

 Prova (8 pontos) – Desenvolvimento de artigo com reflexão crítica, formato Times New Roman, 12, espaçamento 1,5: Será fornecida uma 
questão motivadora para a elaboração de um texto dissertativo (mínimo de 8 páginas), que deverá integrar e articular todos os temas e 
textos discutidos ao longo do curso. A entrega da resposta será feita por e-mail (daniel.gomes.carvalho@usp.br) nas datas indicadas no 
cronograma do curso, disponível no Moodle. A avaliação considerará: a) qualidade e coerência da escrita; b) pertinência do diálogo com o 
tema proposto; c) uso dos textos e discussões de aula, demonstrando que o discente compreendeu o curso e é capaz de utilizá-lo para 
produzir uma reflexão crítica. 

 Wikipédia (2 pontos) - Cada estudante deve realizar uma alteração, correção ou inserção em um artigo da Wikipédia relacionado ao 
conteúdo do curso. O relatório da atividade deve ser entregue junto à prova final. O artigo pode abordar um tema amplo (“Iluminismo”, “A 
Era de Ouro da Holanda”) ou um tópico mais específico (“os jacobinos”, “os estados gerais”). As alterações devem ser documentadas e 
acompanhadas de um relatório explicativo, o qual será entregue junto a prova e contendo as justificativas das escolhas feitas e as 



bibliografias utilizadas. É obrigatório que a edição siga as normas da Wikipédia e inclua referências bibliográficas. A atividade deve ser 
registrada no Sistema Júpiter mediante inscrição (datas estarão disponíveis no Moodle) e pode contar como horas complementares ou, 
para discente do novo currículo, horas de extensão. Instruções detalhadas sobre como elaborar edição estão disponíveis em um vídeo do 
canal do departamento: Link para o vídeo. Os prazos de inscrição e seleção da atividade estão no Moodle. 

 Recuperação: Será oferecida apenas aos alunos que tiverem frequência superior a 70% e nota entre 3,0 e 5,0. A recuperação consistirá 
em uma nova avaliação escrita. 

 

Presença 

 Conforme o Artigo 84 do Regimento da USP, complementado pela RESOLUÇÃO Nº 4391, “será aprovado, com direito aos créditos 
correspondentes, o aluno que obtiver nota final igual ou superior a cinco e tenha, no mínimo, setenta por cento de frequência na 
disciplina”.  

 A chamada será realizada duas vezes por encontro (aproximadamente 30 minutos antes do término de cada parte da aula), 
contabilizando duas presenças por aula. Assim, estudantes que precisarem sair mais cedo ou chegarem com um pequeno atraso poderão 
garantir presença parcial. 

 A legislação brasileira não prevê abono de faltas. Portanto, faltas por imprevistos ou compromissos externos não podem ser 
“abonadas”. A porcentagem de faltas permitida existe justamente para essas situações. Casos excepcionais devem ser discutidos 
diretamente com a coordenação do curso. Importante notar que, por lei, o professor não está autorizado a receber atestados médicos. 

 
 
IV. CONTEÚDO E LEITURA 

Aula 1. Crítica, 
Crise e Opinião 
Pública 

Leituras obrigatórias. Trechos selecionados de:  
 
HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da Esfera Pública: Investigações sobre uma categoria da sociedade burguesa. 
São Paulo: Unesp, 2014 [1962]. Capítulo 1: Introdução: delimitação propedêutica de um tipo de esfera pública burguesa. 

KOSELLECK, Reinhart. Crítica e crise: uma contribuição à patogênese do mundo burguês. Tradução: Luciana Villas-Boas 
Castelo-Branco. Rio de Janeiro: EDUERJ/Contraponto, 1999 [1959] 
 
STARN, Randolph. “Historians and ‘Crisis.’” Past & Present, no. 52 (August 1971): 3–22. 
https://www.jstor.org/stable/650393. (ler texto integral) 

Aula 2. A Europa 
do Século XVIII e 
a 2ª Guerra dos 
100 Anos 
(1689-1815) 
 
Notas de 
Pesquisa 1: A 
Inglaterra, o 
Século XVIII e a 
Era das 
Revoluções 

Leitura obrigatória. Trechos selecionados de: 
 
GIBBON, Edward, Ensaios sobre a História. Iluminuras, 2014 
 
STONE, Lawrence (ed.). An Imperial State at War: Britain from 1689 to 1815. London; New York: Routledge, 2011. 382 p. 
ISBN 9780415513296. 

Aula 3. Os Países 
Baixos ou a “Era 
de Ouro” da 
Holanda 

Leitura obrigatória. Ler segundo capítulo de: 
 
SCHAMA, Simon. O Desconforto da riqueza à cultura holandesa na época de ouro: uma interpretação. Companhia das 
Letras, 1992. Ler capítulo 2, Escrituras patrióticas. 



Aula 4. 
Iluminismo, 
Atualidade e 
Atualização 
 

Leitura obrigatória. Leitura integral dos textos abaixo: 
FOUCAULT, Michel. O que é o Iluminismo? In: MOTTA, Manoel Barros da (Org.). Ditos e escritos V. 4: Estratégia, 
poder-saber. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010. p. 265–278. [ler integral] 

LILTI, Antoine. Atualidade das Luzes: Uma História Plural. Brasília: Caliandra, 2025. Tradução: Luiz César de Sá. 
(https://caliandra.sites.homologa.unb.br/wp-content/uploads/2025/11/Atualidade-das-Luzes-1.pdf ).  [ler integral] 

 

Aula 5. 
Iluminismo e 
Enciclopedismo 
 
Notas de 
pesquisa 2: O 
Deísmo e a crítica 
da Religião 

Leituras obrigatória. Trechos selecionados de: 
VOLTAIRE. Dicionário filosófico. São Paulo: Lafonte, 2021. 
 
PUISIEUX, Madeleine de. A Mulher não é inferior ao homem (1750). In: Regina Schöpke & Mauro Baladi, Mulheres nas 
Luzes, Editora Unesp, p. 171-226 [ler integral] 

Aula 6. Raça, 
Época Moderna e 
Iluminismo 
 
Notas de 
Pesquisa 3: Raça 
e Medicina nos 
Estados Unidos: 
o “Iluminismo 
Americano” e o 
caso de Benjamin 
Rush 

Leituras obrigatória. Trechos selecionados de: 
SCHAUB, Jean-Frédéric; SEBASTIANI, Silvia. Raza e historia en las sociedades occidentales (siglos XV-XVIII). 1. ed. 
Valência: Publicacions de la Universitat de València, 2025. 

Aula 7. Bom 
Senso e 
Sentimentos 
Morais 
 
Notas de 
Pesquisa 4: 
Adam Smith era 
conservador? 

Leituras Obrigatórias: 
 
CHARTIER, Roger. Editar e traduzir: Mobilidade e materialidade dos textos (séculos XVI-XVIII). Trad. Mariana 
Echalar. São Paulo, SP: Editora UNESP, 2022. Capítulo 2. 
 
CHARTIER, Roger. A ordem dos livros: leitores, autores, bibliotecas na Europa entre os séculos XIV e XVIII. Trad. 
Mary Del Priori. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1999. Figuras do autor, pp. 33-66. 
 
ROTHSCHILD, Emma. Sentimentos econômicos: Adam Smith, Condorcet, e o iluminismo. Record, 2003. Capítulo 2 
(“Adam Smith e a Economia Conservadora”) e 5 (“a Mão Sangrenta e a Mão Invisível”)  

Aula 8. 
Antifilosofia, 
Contrailuminismo 
e a busca da 
Moderação 
 
O Problema 
Jean-Jacques 
Rousseau 

LILTI, Antoine. A invenção da celebridade. Editora José Olympio, 2018. Ler Introdução (Celebridade e Modernidade, p. 
9-28) e capítulo 5 (A Solidão do homem célebre, p. 181-258) 
 
Os defensores da fé: os anti-philosophes franceses. In: SANT'ANNA FILHO, José Lourenço de. Isaiah Berlin e o 
contrailuminismo: análise conceitual e diálogo historiográfico (1973–2013). Brasília: Universidade de Brasília, 2023, p. 
116–136. In: https://repositorio.unb.br/handle/10482/49753  
 

Aula 9. Holbach e 
o Materialismo na 
Era das Luzes 
(possivelmente, 
aula ocorrerá 
com professora 
convidada fora 
do horário de 
aula – a 
confirmar) 

Leitura obrigatória. Trechos selecionados de: 
HOLBACH, Paul-Henri Thiry, Barão de. Teologia portátil: ou dicionário abreviado da religião cristã. Apresentação de 
Regina Schöpke e Mauro Baladi. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 



Aula 10. A Época 
Moderna, o 
conceito e a 
historiografia da 
Revolução 
 
Notas de 
pesquisa 5: Paoli 
e a Revolução na 
Córsega 
 

Leituras obrigatórias 
ARMITAGE, David. Três conceitos de história atlântica. História Unisinos, v. 18, n. 2, p. 206-217, 2014. 
 
MARTIN, Jean-Clément. La Revolución Francesa – Una Nueva Historia. Barcelona: Crítica, 2019. Ler capítulo El tiempo 
de las revolutiones. p. 11-41 (30 páginas) 
 
PALMER, Robert R. Notes on the Use of the Word" Democracy" 1789-1799. Political Science Quarterly, v. 68, n. 2, p. 
203-226, 1953. 
 
PERL-ROSENTHAL, Nathan. Ideias de Revolução na Era das Revoluções Atlânticas. Tempos Históricos, [S. l.], v. 29, n. 
2, p. 320–361, 2026. DOI: 10.36449/0jafs237. Disponível 
em: https://e-revista.unioeste.br/index.php/temposhistoricos/article/view/36379. [ler integral] 

Aula 11. A 
Revolução 
Americana 

Leitura obrigatória 
MURRIN, J. M. “The Great Inversion, or Court versus Country: A Comparison of the Revolution Settlements in England 
(1688–1721) and America (1776–1816).” In: POCOCK, J. G. A. (ed.). Three British Revolutions: 1641, 1688, 1776. 
Princeton: Princeton University Press, 1980. 
SORRILHA, Marcos Pinheiro. As Origens dos Estados Unidos. São Paulo: LF Editorial, 2026. 
 
Os 250 Anos da Independência dos Estados Unidos - Entrevista com Denver Alexander Brunsman (George Washington 
University) e Marcos Pinheiro Sorrilha (Unesp) no @HistóriaUSP-CanalOficial:  
https://www.youtube.com/@Hist%C3%B3riaUSP-CanalOficial  

Exibição e 
discussão de 
filme (fora do 
horário de aula – 
data e local a 
confirmar) 
 

HAMILTON. Direção: Thomas Kail. Produção: Thomas Kail, Lin-Manuel Miranda e Jeffrey Seller. Estados Unidos: Walt 
Disney Pictures, 2020. 1 filme (160 min), son., color. 

Aula 12. A 
Revolução 
Haitiana e o 
Caribe 
Revolucionário 
 

Leituras obrigatórias: 
FICK, Carolyn. “Para uma (re)definição de liberdade: a Revolução no Haiti e os paradigmas da Liberdade e Igualdade”. 
Estudos Afro-Asiáticos, Ano 26, No. 2, 2004 

Aula 13. Notas de 
Pesquisa 6: A 
Irlanda e a Era 
das Revoluções  
 
O Mundo da 
Revolução 
Francesa 1 

Leituras obrigatórias: 

HUNT, Lynn. Política, cultura e classe na Revolução Francesa. Editora Companhia das Letras, 2007.  Ler todo o capítulo 
2, chamado “Formas simbólicas da prática política” 

Aula 14. O Mundo 
da Revolução 
Francesa 2 
 
Notas de 
Pesquisa 7: Os 
primeiros 
reacionários? A 
Revolução 
Francesa, a 
Maçonaria, os 
Illuminati e a 
Teoria da 
Conspiração 

Leituras obrigatórias: 
 
CARVALHO, Daniel Gomes de. O Jacobinismo e a Revolução Francesa. São Paulo: Editora LF: 2025 (ler texto integral). 
 
ROBESPIERRE, Maximilien de. Discursos e Relatórios na Convenção. Rio de Janeiro: Contraponto Editora, 1999 – Ler 
discurso de 3 de dezembro de 1792 (sobre o julgamento de Luís XVI, 10 páginas), o discurso de 24 de abril de 1793 
(Sobre a nova declaração de direitos 8 páginas) e o discurso de 25 de dezembro de 1793 (Sobre os princípios do 
governo revolucionário 10 páginas). 

Aula 15. O Mundo 
da Revolução 
Francesa 3 
 
Notas de 
Pesquisa 8: O 

Leituras obrigatórias. Trechos selecionados de: 
PINORI, Gino. A invasão napoleônica do Egito: 1798-1801 (Artigo). In: Café História. Disponível 
em: https://www.cafehistoria.com.br/a-invasao-napoleonica-do-egito/. Publicado em 25 set. de 2023. ISSN: 2674-5917 (ler 
texto integral). 
 
SAID, Edward W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia de Bolso, 2007. 



Egito 
Napoleônico, o 
Orientalismo e o 
debate sobre a 
Revolução 
Francesa 
Aula 16. O Mundo 
da Revolução 
Francesa 4 
 
Debate on 
France: Mary 
Wollstonecraft, 
Thomas Paine e 
Edmund Burke 

Leituras obrigatórias. Trechos selecionados de: 
BURKE, Edmund. Reflexões sobre a revolução na França. Edipro, 2019. 
 
PAINE, Thomas. Os direitos do homem: uma resposta ao ataque do Sr. Burke à Revolução Francesa. Editora Vozes, 
2019. 
 
WOLLSTONECRAFT, Mary. A Vindication of the Rights of Women & A Vindication of the Rights of Men. Cosimo, Inc., 
2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR1 
 
AGNOLIN, Adone. Jesuítas e Selvagens: a Negociação da Fé no Encontro Catequético-Ritual Americano (sec. XVI-XVII). São Paulo, Humanitas, 
2007. 
ANDERSON, Perry, Linhagens do Estado Absolutista, 2ª ed., São Paulo, Brasiliense, 1989.  
ARGAN, Giulio. “A Europa das capitais”. In: ______. Imagem e Persuasão: ensaios sobre o barroco. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. pp. 
46-185. 
ARMITAGE, David (Ed.). Theories of Empire, 1450–1800. New York: Routledge, 2016. 
ARRIGHI, Giovanni, O Longo Século XX. Dinheiro, poder e as origens do nosso tempo, RJ/SP, Contraponto/Edunesp, 1996.  
ARRUDA, José Jobson de A. A grande revolução inglesa (1640-1780): revolução inglesa e revolução industrial na construção da sociedade 
moderna. São Paulo: FFLCH/USP : Hucitec, 1996. 
ASCH, Ronald; DUCHHARDT, Heinz (orgs.) El Absolutismo, 1550-1700, un mito? revisión de un concepto historiográfico clave. Barcelona: Idea 
Books, 2000. 
BARON, Hans. The Crisis of the Early Italian Renaissance: Civic Humanism and Republican Liberty in an Age of Classicism and Tyranny. Princeton: 
Princeton University Press, 1966 
BATALLION, Marcel. Erasmo y España: estudios sobre la historia espiritual del siglo XVI. Ciudad de Mexico: Fondo de Cultura Económica, 1996. 
BENJAMIN, Thomas, The atlantic world: europeans, africans, indians and their shared history, 1400- 1900. Cambridge, Cambridge University Press, 
2009. 
BERLIN, Isaiah. A originalidade de Maquiavel. Estudos sobre a humanidade, 2002, 299-348 
BIARD, Michel; LINTON, Marisa. Terror: The French Revolution and Its Demons. John Wiley & Sons, 2021 
BOBBIO, Norberto. “Estado”. In: Romano, Ruggiero (Dir.). Enciclopédia Einaudi. Vol. 14 – EstadoGuerra. Lisboa, INCM, 1989. pp. 215-275.  
BOUZA, Fernando. Corre Manuscrito: una historia cultural del siglo de oro. Madrid: Marcial Pons, 2001. 
BLUNT, Anthony. Teoria Artística na Itália, 1450-1600. São Paulo: Cosac Naify, 2001. 
BRAUDEL, Fernand, O mediterrâneo e o Mundo Mediterrânico na Época de Felipe II, Lisboa, Livraria Martins Fontes Editora, 1983.  
------------- Civilização material e capitalismo, Lisboa, Cosmos, 1970.  
------------- A dinâmica do capitalismo, Lisboa, Teorema, 1989.  
BURKE, Peter. A cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Cia das letras, 1998 
CANTIMORI, Delio. “La periodización de la época renacentista”. In: ______. Los Historiadores y la Historia. Ediciones Península, 1985. pp. 343-363.  
CARNEIRO, Henrique, “Guerra dos Trinta Anos”, in MAGNOLI, D., História das guerras, São Paulo, Contexto, 2006, p. 163-187.  
CHABOD, Federico. Historia de la idea de Europa. Madrid: Norte y Sur, 1967. 
 ______. Escritos sobre el Renacimiento. Ciudad de México: Fondo de Cultura Económica, 1990.  
CORTESÃO, Jaime. “Prefácio”; “Conhecimentos Geográficos e Civilizações Humanas ao Findar da Idade Média”. In: Os descobrimentos 
Portugueses. Lisboa: INCM,1990. V. 1. pp. 1-7; pp. 9- 72. 
CHAUNU, Pierre, A Civilização da Europa das Luzes, Lisboa, Estampa, 1985.  
CLAEYS, Gregory. Utopia: história de uma ideia. São Paulo: Edições Sesc, 2013 
DARNTON, Robert, O lado oculto da revolução. Mesmer e o final do Iluminismo na França. São Paulo, Companhia das Letras, 1988. 
 ----------- O beijo de Lamourette. Mídia, cultura e revolução, São Paulo, Companhia das Letras, 1995. 4  
DAVIS, Natalie Zenon. Culturas do povo; sociedade e cultura no início da França moderna. São Paulo: Paz e Terra, 1990 
DELUMEAU, Jean. Nascimento e a Afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989.  
DOBB, Maurice (1900-1976), A Evolução do capitalismo (Studies in the Development of Capitalism, 1963; 1ª ed. 1945, Cambridge), São Paulo, 
Abril, 1983.  
ECHEVERRÍA, Bolívar. “Cuatro apuntes”. In: ______. Vuelta de siglo. Ciudad de Mexico: UNAN; El Equilibrista, 1995. pp. 111-131.  
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 2 v.  

 
1 Outros trabalhos fundamentais serão apresentados e discutidos ao longo do curso. 



ELLIOTT, John. A Europa Dividida, 1559-1598. Lisboa: Presença, 1985.  
ENGELS, Friedrich. As Guerras Camponesas na Alemanha. São Paulo: Grijalbo, 1977. 
EISENSTEIN, Elisabeth L. A revolução da cultura impressa. Os primórdios da Europa Moderna. São Paulo: Ática, 1998.  
FEBVRE, Lucien. Martinho Lutero, um Destino. São Paulo: Três Estrelas, 2012 IV  
______. O problema da Incredulidade no Século XVI: a religião de Rabelais. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 
FLORENZANO, Modesto. Lições de História Moderna. São Paulo: Intermeios, 2022. 
FRANÇA, Eduardo D’Oliveira, Portugal na Época da Restauração, São Paulo, Hucitec, 1997.  
GÉRARD, Alice, A Revolução Francesa (Mitos e Interpretações), São Paulo, Perspectiva, s/d/e.  
GINZBURG, Carlo. “Lorenzo Valla e a doação de Constantino”. In: ______. Relações de Força. História, retórica, prova. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2002. pp. 64-79. ______. “Representação: a palavra, a ideia, a coisa”. In: 
 ______. Olhos de Madeira: nove reflexões sobre a distância. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. pp. 85-103. 4v.  
GODECHOT, Jacques, A Revolução Francesa. Cronologia Comentada 1789-1799, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1989.  
GODINHO, Victorino M. Os Descobrimentos e a Economia Mundial. Lisboa: Presença, 1991. 
GREEN, V.H.H., Renascimento e Reforma (a Europa entre 1450 e 1660), Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
GREENBLATT, Stephen. Como Shakespeare se tornou Shakespeare. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
GRUZINSKI, Serge. As Quatro Partes do Mundo: história de uma mundialização. Belo Horizonte: Editora UFMG; São Paulo: Edusp, 2014. 
GUENÉE, Bernard. O Ocidente nos séculos XIV e XV: os estados. São Paulo: Livraria Pioneira, 1981. 
HANSEN, João A. Agudezas Seiscentistas e Outros Ensaios. São Paulo: Edusp, 2019.  
HALL, A. Rupert, La revolución científica 1500-1750, Barcelona, Ed. Crítica, 1985.  
HAZARD, Paul. Crise da Consciência Europeia. Lisboa: Cosmos, 1971. 
HILL, Christopher, O mundo de ponta-cabeça. Idéias radicais durante a Revolução Inglesa de 1640, São Paulo, Companhia das Letras, 1987.  
----------- Origens intelectuais da Revolução Inglesa, São Paulo, Martins Fontes, 1992.  
----------- A Revolução Inglesa de 1640, 3ª ed., Lisboa, Presença, 1985.  
HESPANHA, António Manuel. (org.), Poder e Instituições na Europa do Antigo Regime. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
HOBSBAWM, Eric, “A crise geral da economia européia no século XVII” (1954) in Do feudalismo ao capitalismo. Uma discussão histórica, Theo 
Santiago (org.), SP, Contexto, 1988, 3.ed (1ª, 1974).  
----------- A Era das Revoluções (1789-1848), Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986.  
KEEGAN, John, Uma História da Guerra, São Paulo, Companhia das Letras, 1995.  
KOSELLECK, Reinhart. Crítica e Crise: uma contribuição à patogênese do mundo burguês. Rio de Janeiro, Eduerj: Contraponto, 1999. 
LE GOFF, Jacques. “Antigo/Moderno”. In: ______. História e Memoria. Campinas: UNICAMP, 2003. pp. 173-206. 
LEFEBVRE, Georges, A Revolução Francesa, São Paulo, Ibrasa, 1989.  
LIMA, Luis Filipe Silvério; MACHEL, Marília de Azambuja Ribeiro (orgs.). Cultura letrada no espaço euro-atlântico (sécs. XVI-XVIII). Recife: Editora 
UFPE, 2022. 
MARAVALL, José A. La Cultura del Barroco: análisis de una estructura historica. Barcelona: Ariel, 1975.  
MACKENNEY, Richard. La Europa del Siglo XVI. Expansion y conflito. Madrid: Akal, 1993.  
MARTIN, Felipe R. “Carlos V y Felipe II en el ‘mundo mediterráneo’ de Braudel que bascula hacia el Atlántico”. In: BRAUDEL, Fernand. Carlos V y 
Felipe II. Madrid: Alianza Editorial, 2000. pp. 7-29.  
MARTINA, Giacomo. História da Igreja: de Lutero a nossos dias. O período da reforma. São Paulo: Edições Loyola, 2014.  
MARIUTTI, Eduardo Barros, Balanço do debate: a transição do feudalismo ao capitalismo, São Paulo, Hucitec, 2004.  
MEINECKE, Friedrich. La Idea de Razón de Estado en la Edad Moderna. Madri: Centro de Estudios Constitucionales, 1983. 
MICHELET, Jules, História da Revolução Francesa, Companhia das Letras/Círculo do Livro, 1989.  
MÍNGUEZ, Victor; MOYA, Inmaculada R. El Retrato del Poder. Castelló de la Pana: Universitat Jaume I, 2019. 
MONTEIRO, Rodrigo Bentes. "As Reformas Religiosas na Europa Moderna. Notas para um debate historiográfico." Varia Historia23.37 (2007): 
130-150. 
MULLET, Michel. A Contra-Reforma e a Reforma Católica nos Princípios da Idade Moderna. Lisboa: Gadiva, 1985.  
PAGDEN, Anthony (ed.). The idea of Europe: From antiquity to the European Union. Cambridge University Press, 2002. 
PARKER, Charles H. Global Interactions in the Early Modern Age. Cambridge: Cambridge University Press, 2010. 
PARKER, Geoffrey (ed.), La Guerra de los Treinta Años, Madri, A. Machado Libros, 2003.  
PROSPERI, Adriano. El Concilio de Trento: una introducción histórica. Junta de Castilla y León: Consejería de Cultura y Turismo, 2008. 
PUJOL, Francisco Xavier Gil. Centralismo e Localismo? Sobre as Relações Políticas e Culturais entre Capital e Territórios nas Monarquias 
Europeias nos Séculos XVI e XVII. Penélope: revista de história e ciências sociais, 6, 1991 
RODRIGUES, Rui Luis. Os processos de confessionalização e sua importância para a compreensão da história do Ocidente na primeira 
modernidade (1530-1650). Tempo, vol. 23, nº. 1, 2017. 
ROMANO, Antonella. Impressions de Chine. Fayard, 2016. 
ROMANO, Ruggiero; TENENTI, Alberto. Los Fundamentos del Mundo Moderno: Edad Media Tardía, Renacimiento, Reforma. Madrid: Siglo XXI, 
1995.  
ROMANO, Ruggiero. Os Mecanismos da Conquista Colonial: os conquistadores. São Paulo: Perspectiva, 1973.  
ROPER, Lyndal. Martín Lutero: renegado y profeta. Taurus, 2017 
ROSSI, Paolo. A Ciência e a Filosofia dos Modernos: aspectos da Revolução Científica. São Paulo: Unesp, 1992. 
ROUANET, Sergio Paulo."Erasmo, pensador iluminista", In: As razões do iluminismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
SKINNER, Quentin, Liberdade antes do Liberalismo, São Paulo, Edunesp, 1999.  
SMITH, Adam, A Riqueza das Nações, 3ª ed., 2 vol., São Paulo, Nova Cultural, 1988.  



SOUBOUL, Albert, A Revolução Francesa, São Paulo, Difel, 1986. 
 ------------- História da Revolução Francesa, Rio de Janeiro, Zahar, 1981.  
STONE, L. Causas da Revolução Inlgesa (1529-1642).Editora Edusc, Bauru, 2000. 
SUBRAHMANYAM, S.; ARMITAGE, D. The Age of Revolutions in Global Context, c. 1760-1840 – Global Causation, Connection, and Comparison. 
The Age of Revolutions in Global Context, c. 1760- 1840. Palgrave Macmillan, 2008, p. xii-xxxiii 
TOCQUEVILLE, Alexis de, O Antigo Regime e a Revolução, 2ª ed., Brasília, Edunb, 1982.  
TREVOR-ROPER, H. R., “A crise geral do século XVII”, in Do feudalismo ao capitalismo. Uma discussão histórica, Theo Santiago (org.), SP, 
Contexto, 1988, 3.ed (1ª, 1974).  
VOVELLE, Michel (org.), França Revolucionária 1789-1799, SP, Brasiliense, 1989.  
WALLERSTEIN, Immanuel, O capitalismo histórico, São Paulo, Brasiliense, 1985.  
WILLIAMS, Eric, Capitalismo e escravidão, Rio de Janeiro, Editora Americana, 1975.  
WOOD, Ellen Meiksins, A origem do capitalismo, Rio de Janeiro, Zahar, 2001 


